
 
 

A Atuante e a Saúde do Trabalhador 
 
Queremos que vocês conheçam e discutam nossas propostas. Estivemos nesta quinta-
feira no debate sobre a Saúde do Trabalhador no CESTEH e as questões que 
escutarmos lá também serão consideradas em nossas propostas. 
 
 
- Cobrar e atuar de forma efetiva a ampliação das ações de saúde do trabalhador, 
assegurando condições de trabalho e ambientes saudáveis nas Unidades da Fiocruz 
em todo o país. Essas ações devem envolver todas as iniciativas de prevenção e 
promoção da saúde, incluindo a saúde mental. 
 
- Cobrar da direção da Fiocruz e do Governo Federal seu compromisso de empregador 
com a sustentabilidade do plano de saúde, que ainda é uma proteção relevante para os 
trabalhadores, enquanto lutamos por um SUS integral e de qualidade para todos. 
 
- Intensificar a luta pela revisão da Orientação Normativa 02/2010, que instituiu o 
pagamento dos adicionais de insalubridade, mas com um entendimento restritivo que 
prejudica os trabalhadores expostos a condições insalubres.  
 
- Envolver mais os trabalhadores, criando canais para participarem do processo de 
acompanhamento dos restaurantes. 
 
- Cobrar ações mais efetivas na Comissão de Prevenção e Enfrentamento do Assédio 
Moral na Fiocruz, combatendo todas as formas de violência e promovendo ambientes 
com mais respeito e diálogo. 
 
- Cobrar uma rearticulação e novo papel do Comitê Pro-Equidade de Gênero e Raça, 
com ações efetivas pela igualdade de gênero, contra o assédio sexual 
 
 
Além do que já está no nosso jornal de campanha, queremos manter e ampliar nosso 
compromisso com as atividades sócio-culturais e esportivas. A Atuante é reconhecida 



por seu compromisso com a saúde do trabalhador e vai continuar ampliando suas 
ações, no grupo de corrida, na Comissão contra o Assédio, nas ações na quadra e no 
campo, nos eventos sócio-culturais e em muitas outras frentes que estão em 
desenvolvimento nas regionais.  
 
 
Veja ainda nesta mensagem alguns importantes depoimentos de apoio recebidos pela 
Chapa Atuante: 
 
 
Depoimento de Ronald Ferreira dos Santos, presidente do Conselho Nacional de 
Saúde: 
"Gostaria de falar com os trabalhadores da Fiocruz e dizer que nós vivemos em um 
momento em que a unidade dos trabalhadores para a garantia de direitos, 
principalmente em importantes instituições como a Fiocruz, é fundamental. Por isso não 
poderia deixar de manifestar enquanto sindicalista, enquanto cidadão, apoio à chapa do 
Paulinho, chapa Atuante, chapa 41 da Fiocruz que demonstrou recentemente o seu 
compromisso com o Brasil, com o serviço público, com a Fiocruz. Queria deixar um forte 
abraço e pedir o apoio a esses combatentes sindicalistas da chapa 41, da chapa Atuante 
para a Fiocruz." 
 
"A atuante é um movimento que sempre se destacou na luta sindical pelos interesses 
dos trabalhadores da Fiocruz. Nunca claudicou na frente disso. Nunca conciliou em 
relação aos interesses dos trabalhadores, à luta corporativa, à luta sindical, à luta 
política, à luta social. A Atuante tem também uma postura responsável em relação à 
condução de nossa instituição porque esse é um sindicato particular. Ele tem um papel 
importante na condução dessa instituição. Uma instituição a serviço do Brasil, a serviço 
do SUS, a serviço da democracia". Umberto Trigueiros Lima, ex-diretor do ICICT, foi 
exilado político durante a ditadura e militante por um SUS público e pela democratização 
da comunicação. 
 
“Voto e faço campanha para Atuante 41 por valorizar na chapa três qualidades 
essenciais, mas escassas na atualidade: compromisso institucional, responsabilidade e 
coerência. Seus membros defendem a democracia no país, assim como defendem a 
democracia interna. (..) A Atuante tem consciência do papel consequente que um 
sindicato deve ter numa instituição de ciência e tecnologia. (...)A Atuante lutou pela 
paridade entre ativos e aposentados e essa conquista foi muito importante. Sua agenda 
é muito clara n articulação entre os desafios do país e da instituição. Por confiança plena 
nessas posições, voto Atuante 41” Dominichi Miranda de Sá, pesquisadora da COC. 
 
"Estamos diante de mais uma eleição da Asfoc.  Eleição sindical é questão séria.  Diz 
respeito ao órgão de defesa coletiva dos interesses dos trabalhadores.  Mais do que 
nunca precisamos do sindicato e de uma diretoria tanto madura, séria, compromissada 
e representativa.(...) Conquistas, muitas e muitas.  História de dezenas de dirigentes, 
centenas de colaboradores permanentemente envolvidos, milhares mobilizados nas 
grandes lutas.  A Asfoc Atuante é a nossa!  Hoje, depois de décadas, temos talvez a 
conjuntura mais ingrata, mais golpista que esse país e o setor público, especialmente o 
social e em particular a saúde e a ciência e tecnologia, já vivenciaram, após os anos da 
ditadura escancarada!  Perdas claras de direitos, momentos em que nossas 
preocupações e tensões parecem ser maiores que a esperança! 
Como se posicionar nessa eleição?  De um lado o discurso fácil, sedutor e por vezes 
atraente.  Queremos sim brigar, lutar, conquistar.  Quem não quer? Mas, onde está a 
maturidade, a experiência, a representatividade, o respeito ao coletivo, o trabalho árduo, 
permanente, a capacidade de diálogo, a tenacidade para a luta e a conquista e 



sobretudo, a capacidade para agregar, cerrar fileiras, considerando todo esse ambiente 
complexo e fortemente restritivo? 
O nosso voto precisa ser carregado de intensidade, de compromisso.  Precisa sim ter 
ímpeto, mas precisa ter serenidade.  O que precisamos enfrentar, cada vez mais, nos 
exige uma receita que combine indignação, mobilização e ação pessoal, combinada 
com grande capacidade organizada para ter no coletivo e no sindicato a nossa maior 
força!(...) E preciso falar por último da nossa maior liderança sindical dos últimos anos 
dentro da Fiocruz, o nosso Paulinho.(...) Construiu respeito com trabalho, com 
aprendizado, a altura da ASFOC e a altura das grandes lideranças da ASFOC e da 
ATUANTE.  Nome hoje conhecido em toda a Fiocruz, duro e firme no relacionamento 
com os dirigentes.  Ele sabe o lado dele: os servidores, os trabalhadores, de forma 
madura e com princípios seguros.  Fora da Fiocruz, no meio sindical, nos espaços de 
representação, seja no executivo ou no legislativo, igualmente respeitado, 
incansável.  Não é por acaso que hoje agrega e lidera uma chapa de enorme 
representatividade, com nomes já reconhecidos na luta sindical na Fiocruz, oriundos e 
atuantes em grande parte das nossas unidades, aliado a fortes nomes a compor a 
representação da ASfOC nas regionais. Paulinho é hoje o melhor dirigente sindical que 
temos na FIOCRUZ. A chapa ATUANTE é de longe a melhor chapa para dirigir nossa 
ASFOC.” Pedro Barbosa, primeiro diretor eleito da Asfoc. 
 
“Declaro meu apoio a Chapa Atuante para Executiva nacional da Asfoc. Isso porque 
valorizo o trabalho sério que a Asfoc vem desenvolvendo em defesa da democracia, do 
setor público, dos direitos sociais e do SUS(...) No momento atual, é mais que 
necessário reunirmos nossas forças para resistirmos juntos aos ataques e tentativas de 
desmonte do Estado Brasileiro. Nesse sentido a Atuante me representa e por isso tem 
meu voto“ Luciana Dias de Lima, pesquisadora da Ensp. 
 
 
ATUANTE FAZ ! 41 É ATUANTE ! VOTE 41! Acesse nosso blog: 
sempreatuante.blogspot.com.br 
Visite, curta e compartilhe nossa página Chapa Atuante! 
 


